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-1-;-, Esta é tuna época em que os 
campos são preparados para o 
plantio de grãos. No final de outu-
1)i-o as sementes são colocadas na 
Ur r a e dentro de três/quatro me-e- ees, dependendo da cultura, é feita 

colheita. Desde já, porém, o pro-
4gtor rural — e eu me incluo entre 
<qs da classe — é atropelado por 
alma série de indagações: os recur 
(ks para custeio serão liberados em 
-flémpo? Faltarão insumos na pra- 

? E se a chuva for pouca, ou em 

9 I 
masia? Se os preços de mercado e- 

..¥. ,ao compensarem os investimen-
os? Estas perguntas são feitas con-

§iderando o fato da atividade agrí-
-epla ser de alto risco. 
-e Por outro lado, a produção de 
*limentos é fundamental à vida 
4Eumana. O grande desadio da so-
ciedade, portanto, é a promoção de 
equilíbrio, entre produzir mais ali-
mentos e a preços que satisfaçam 
aos consumidores e, simultanea-
mente, garantir lucros para os 
produtores. 

Este ano o Distrito Federal ob-
teve um recorde na produção de 
grãos. Foram colhidas 201 mil to-
neladas de feijão, milho, arroz e so-
a. O recorde — quando todo país 

amarga uma quebra de produção — _ , 
resultado da persistência do agri-[ 
ltor da região, a liberação dos re- . 

ursos em tempo hábil, a colabora-
ão do clima e a tecnologia adot'a-
a. O aumento de quase 70 mil to-ko eladas em relação à safra passada 
sulta da harmonização destes 
ementos. A questão tecnológica, 
ue geralmente não aparece, em se 
atando de região dos cerrados, 
erece ser destacada. Sem dúvida, 

vaso não tivéssemos desenvolvido 
R. ariedades adapatadas à região e 

cnicas de correção do solo, a agri- % "gultura seria uma atividade inviá- 
el. Neste sentido o DF é um privi- 
giado porque conta com a Embra- 

pa e sua equipe de pesquisadores. 

-Se hoje o Distrito Federal esta ob  
-tiendo índices de produtividade aci-
íha da média nacional é porque 
"existe este apoio. 
°' A Secretaria de Agricultura e 
j''rodução, através de suas quatro 
_pipresas vinculadas — Emater, 
•Fundação Zoobotânica, Ceasa e 
-SAB — está desenvolvendo oito 
programas globais de estímulo à 
-produção agrícola. Eles se desdo- 
bram em subprogramas que abran-., rm todos os aspectos da atividade 

gropecuária, abordando desde a 
_questão ambiental, microbacias hi-
_c4rográficas, produção de sementes 

mudas, até bacia leiteira, ques-
áão fundiária e correção do solo. 
d\iósso interesse, alinhado às pre-
-inissas estabelecidas pelo Plano de 
Governo Roriz, é promover um sal-
to na produção de alimentos e me-
lhorar as condições de vida do pra-
utor rural. Estamos providen-

skando o acesso do produtor a novas 
_tecnologias, melhorando a infra- 

trutura rural, estimulando o as-
iuciativismo. Vamos • nos tornar 
&to-suficientes naquilo que for 
<Possível, em consonância com as 
-flossas peculiaridades de clima, so-
lo e limitação geográfica. 
ob Com a campanha de correção 
-de solo que deflagramos em julho, 

tamente com o crédito rural iti- 
rante, a produtividade certa-

Aiente vai aumentar. Em três anos 
_ppderemos colher o dobro da safra 
013991/92. Esta é a nossa. 
«pectativa. 
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